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o curso do ano rOndo, e de harmonia com o r~spcctivo plano
das aotividades, esta Intcndên.cia de JOCUt ia. pr-ocur-ou dar satis-
~ação às acçõ-s que lhe estão cometidas no c po do fomen.to pecuá-
rio, em especial as que mais direct ente Be relacion com o me-
l ioz-am nto da bovinicul tura, atravéc

< da e tensão do s~rviços de
inseminação art".ficial, da instalaç"'o de novos postos na zonas
onde a sua neceosida' e e f~z sentir, da fiscal i.zução dos po st.oa
p t"culareb de rep oduç"'o e da intensif"cçção a~ opurações e
contra~te 1acto anteigueiro, ber como do ensaios de cruz ento
(i dustrial e de absorção) e de aeLec ção das r .ça.s m e.-tudo(Red-
-Danish e Holandesa).

Paral mamente. prosseguiu-se nos tr balhos da c p h de a-
nidade p ·cuária, encarando'o comba e à tuberculose, ao c búnc lo

e.!tico,à m· stite, à vaginite granulosa, '8 doenças " asitárias,
os insectos v,ctores e s doenças de car~ncia, ate.

Estes trabalhos, embora com maior Lnc Ldênc La nos bovinos, a-
br ar 1 as r stanteo esp·cies. n medid da sua i po eia.

utro tanto e ver· ficou e reI ção à quali ade hig"éniea do
leite, continuando-s co a campa de vulgarização junto os pro-
dutores,' em estreita colaboração com os serviços da Secção de Fis-
calização e Laboratório da Junta dos Lacticinios da 11 deira, com
v"sta à obtenção de leite que satisíaça os requisito ín' os d
cracterlsticus higio-uanitárias.

Fina~mente, e no c npo da higiéne pública veterlnária, proce-
e l-se, c mo habitual ente, a Lnspecçõ e dos produtos de ori em

animal e dos animaig ent ados no Di~trlto.
1-'0" tas estas br Aves connLde açõe , aeguá d ente se dá conta

a activida e desenvolvi a nos iferent s sectores, podendo aferir-
-se, assim, do interesse o do esforço verificados na execuçã.o dos
respectivo~ trabalho~:
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I h I G I E N E

1 - Hi~iene Pública e erinária:
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a) In~pecção aos produtos de ori em ani al importados,cor-
respondentes a 682 despachoc alfandegários.

Esta acçGo foi !11 l.to reduz"d.a em rela.ção dos anos ante-
riores, em virtude da Lei nº. 5/70, da livre circulação das erca-
dorias nacionais e nacionalizadas entre as Ilhas e o ontinente.

b) 'ame sanitário aos ani ais cntrados no Distrito, por
via aérea ou maritima, conforme o seguinte movimento:

Bovinos para abate ••••••••••••••••••••
h , " recria •••••••••••••••••••

Oarrí.no s •••••••••••••••••••••••••••••••
•. Equáno s •.••• ,.••• ' •••••••••••••••••••••••

Felino •...........................•.•
eruzitos do ia ••••••••••••••••••••••

Pintainhos o dia ••••••••••••••••••••• 11
Pombos ••••••••••••••••.••.••••••••••••

: LeSes •••••••••••••••••••••••••••••••••

624

365
22
2
5

21
452

1
8

c~ Fiscaliz çõcs e ectuadas em diversos e tabo1ecimentos,
no total de 28, assim distribu das:

fábricas d
" matadouros
"merce ias

manteiga ••••••••••••••••
• • • •• • • • • • • •• • • • • • • • • • • • ••
• •• •• • • • • • • • • •• • • • • • • •• • • •

« postos
« praças
n talhos

de de natação ••••••••••••••••
de peixe ••••••••••••••••••••••
• •• • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • •

" le1teiros_ •••••••••••••••••••••••••••

31
81

288

3 3
60
65

278
os produtos su'eitos fiQcalização nos c'tados vtabe-

leci entos for r jeitadoc, por impróprios para cons 0, 5 645
quilos d.e diverso pescado e 337 animais d.estinados a abate (290
ante-mortem e 47 post-mortem), bem como 9 685 quilo ...•de carnes e
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miudezas, correspondente a 3 54 cabeças.
Relativ ente àsfiscalizaçõ s ao leite, junto dos vende-

dores ambulant.e ,regist -oJe tr"s colneitas e,BJ ostras oficiais,
das quais uma oi con iderad avari da e duas fal ificadas, pelo
que s pr-ocedeu ao 1 vant ento doa rspectivo auto de transgre -
são.

2 - Campanha de igiénica do Leite:

entro de<te sector
h'gio-t~cnicas, co vista ao
do leite da explorações.

Simultâneo ente, e co ° s O objectivo, fizemos di tri-
buir pelos produtores diverso material d leitaria, deoignadamente
o u'ado na recolha e transporte daquele produto.

Para o efeito, realizuram~se as seguintes cçô s:

proced u- e à vulgariz ç~o das norma
I or ento da uantidade e qu' i ue

- Est'buIo~ vis't do
- Inspecções bovino
- Colh itas e o~tra

Vulg izações directas •• • • • • •• • • •• • •

1 519
1 19

19
426
904

• • • • • • • • • • • • • • • • •
••• • • • • • •••• • • • •
de leit .••••••

- Lactofi1traçõc~ •••••••••••••••••••••

II - G I Da==:w=== ====_-=

1 - ampanha de oa , .ecuarl.a:

a) bovina
ara efeito de raatr io de~ta androzoonos ,for inspec-

cionado 553 bovinos, co 'da e su ri)r a 12 mese •
ão foi po aíval abrang r maior úmero .. ani is devi-

do f lta de t'cn i.co vet rinár' o, qu 6 p tir e ate b o
se dei ou de v rificar, com a nomeaç-o do Dr. 1 ino Dan'el JÚlio
Dr ond que pa ou a chvfi a re pectiva brig da.

Se ui,' ente se dota do movimento regista o neste sector:
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stábulos visitados •••••••••••••••••••
- Animais inrpeccionados ••••••••••••••••

" tuberculinizados ••••••••••••••

175
553
4 1

9
471

1

" tuberculino-po itivos • • •• • • • • •
" . " ti -negativos • •• • •• • • •

" fi n -duvido os • •• • • • • • •
Os and ais tuberou1ino- o,>' ivos, n total de 9 (1 t 7(),,), cc o

referido, for andados abater, tendo si.do inderlJ-nizadosos seus
pr0pr' etários nos termos do art • 372, do Ca 1.tuJ.o V, do gulamen-
.o da G p e >::>anidu e Pecuâr-La ,

A verba dispendida com as referi .as indemnizações foi de Esc:
48 6:;:; 40.

b) Carb6.nculo Hem~tico

Grassando endomicamente e srta z oono se , proced mos à ua
profilaxia, ten o sido submet'dos li vacinação 1 507 animais, dos
quais 537 bovino e 970 ovinos.

c) astite bovina

baça enfermidade, que ~ muito frequente no g do 1 iteiro,
foi também objecto da no sa tenç"'o, que se f li incidir nos locais
onde normal nte se verificam maior número de ea os.

ssim, procedemos ao seu despis;e, tendo-se submetido à
prova do TDM 746 vacas, das quais reagiram positivamente 76, que
for ~ujeitas a tI."t nto.

, tr~ outros tI."balhos efeotu~dos registar -se 1 325 00-
lheitad de leite para exame laborftorial.

d) 'terotoxémias e pa,teUFeloses dos ovinos

Dada a ravidàde e a fre~uên ia destas entidades nosoló-
gic s, submetemos à indispe sável vacinação 1 103 animais.

ste proc 6S0. r isp n ável por muitos do i. Lnsuce s 06 ocor-
rido na exploração dos bovânou 11,. iteiro ,e virtude d uua neta -
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ta influ neia na f cundação, e prebsa na esterilidade, por veze
o)~ervadat m reca e~pec'al atenção atr vés do exame e 3192.va-
cas , das quais 303 aram portadoras e le.3ões características e,
por tal motivo, foram "'ubmetidas à indispensável terapêutic $

f) ~,!-ínaA4ricana

ão o sta te não ...•0 haver r~gistado no decurso d.o ano
qualquer foco desta epizootia, os s rviços est'veram atentos, pro-
cecando ' observação imediat doe:' ani a' S oentes p e '" e o i-
citada nonsa i te~velção, ildep ndentem.rte da fiscal! ação do
cumprimento das medidas ll.igio-sanitárias Ílllpostas.

Assim, foram examinados 876 suínos, e feitas 21 desin-
fecções a pocilga •

g) Doença~ aves

Dentro do vasto c lpO da Ilosologia d o aves, que Juitas
pr,ocupações os trazem, dada a incidtn~ia e ver~os roce 'so~
mó bido' t caus dor s de incnleuláv is prejuí?os económ'cos nas
respectiva •...ex loraçõcs, e n'Ginuar a me'rccer-nos a m ior aten-
ção a doença de Ma.reck, as leucoses, a doença respira.tória cr6ni-

#ca, a preudo-peste, as coecidio~es, as ascaridoscs, te., a qual
se traduziu, nomeadamente, no seguinte:

- Visitat' a iários •• • • • • • • • • •• • •• • 70
224 303

96
- Av~s 008e vadas •••••••••••••••••••

~eoinfeeçõcs efectuadas •••••••••••

h) Doenças paras't~rias

Incluenl-se neste grupo as ando e ectoparasi toses, que
maiores >rejuízos c u' aos nossos gados, t;signad. ente:

1 - ipodermos bovina
- Lnepec çõ s efectuadas •• • • • •• • 5 3

70
870

- Animais parasitado5 ••••••••••
rato nantioc et: ctuados •••••••
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2 - Exodíase ovina e ovina
ulverizaçõés carrapaticida

ovinos •••••••••••••••••••
4 994
2 701

40

Em bovinos ••••••••••••••••••

Em caprinos •••••••••••••••••
3 - Asearidose suina

- Animais de paraBitados
4 -~~ __~__~~~o*~.i_n~~

•••••••• 1854-

- AnimaiH "esp ra 'itados •••••••• 460

i) ~uerato-conjuntiv1te dos bovinos

o verão do o a que s reporta ate relatório, fomos
alertados quanto ao surto e uma afecçã no ga o bovino da vi-
zinha Ilha do Porto Santo, que abrangia os 6rgãos da visão, que
foi dia nosticada co a sendo uma querato-conjuntivit •

Em face do alastramento daquela afocção, for cx inados
2657 anim is, dos quais 256 foram submetidos a tratame to.

J) Insectoavectores

om o fim de evitar a acção de e pentada por algUll in-
sectos, como mo caa e mos uitos, no aparecimento de certas doen-
ças infecciosaB e paraBitúrias, procedemos a. distri.bu"ção de d"-
versos insecticidas e ministr os a nace s rias instruções, re-
lativas ao seu emp ego e outra norma de luta cJntra aqu les n-
sectos.

To avia, esta acção, em nosso entender, deveria ter uma
maior amplitude, dada a grande pululação daqueles agentes ê a di-
ficulda e de que se revest a luta ou c .ria necesaâr-í,o mpreen-
der para sua eficaz xter inução, o que não e t ao alcance des-
tes de iças.
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1) Doenças de carAncia

Por virtude da.d.eficiente alimentação o gado apr-e ee-ntia
com frequ ncia. proc S60~ carenc'ais nomeadamente o> rolacionados
com et<:ool í smc do iósfo .•..o do cálcio, tai8 co o o raquitismo e
a osteomul cia. Além destas, registam-se ainda doenç s devido a
falta de outro~ uais minerais e vitaminas.

A fim de prevenir ou reduzir ao D11nimo tais efici~ncias.
procedeu-se à aplicação de cho ucs vit inicos em 4 vitelos, e
di tribu' os locos de .••ais inerais, em cuja co posição fi ura
o cobalto, factor ~te de grande intereDoo na prevcnç~o da bema-
túria e consequente ane ní.a , ocorrida no g...do bovino, em r-e suâ.La o

a po reza do nosso solo naquele oligo-e1emento.

2 - c medic entosa aos gados do

omo nos demais anos prcutámos assi::;tênciacl nic' e e-
ic entosa a todos os an ais oen es dos o~to AgI' rios, rea-

lizando-se 77 visi as, 00 :f}rmc se segue:
Posto ' . de 'antana 7grarl.O • • • • • •• • • • •
Posto ' . do P rto l'loniz 25grarl.O • • •• • •, . do Lugar de ~ix 3ou o gz-ar-i,o •••

o to gr rio do 0lniç. 1 •• • • • • • ••• 6
PObtO Agrário do Bom i.uceaec ·..., .. 27
l'osto Agr rio da.s Queimadas • • • •• • • 5
Posto Agrário d Porto Santo • • ••• • 4

Q n' ero de animais a~sistidos 1'0' de 106, eorrespon .ente
a 44 bovinos, 47 ovinos, 2 suínos e 13 capr-í.noa ,

Foram ainda op ervados tratados gra.tuitamente 1 - bovinos
e 65 su' os pert n~entes a div.rsas casa de caridad •



III - '1 E L li O 1< A "I E N I~ O ANll\ilAL

1 - ovinicaltura:

a) rtificial

Pc etio s Pedidos Insemina. as Não inse-
Hol. R.D. 'rota! inadas

(n 1) 1 100 287 642 929 171
(n9 2) 31 10 2 :3 273 45
n2 3) :3 7 253 340 54

s.Vicente(nQ 4) 249 12 162 174- 75-,
S.Jorge (nQ 5) 335 37 253 29 45

-e nQ• ) 44- 52 303 355 93
Porto l:.01J." Z n2 7 9 10 49 59 3
"alheta (nQ 8) 250 26 15 1 4- 6

T 'rAI 5793 183 521 2 O .3 2 604

Veri1'ica-se atr8. s decte u dro que foram realizada ••.2 04
in earí.naçõ .» artif'ciais, n' ero este já. bas cantie xp ceasd.vo e
que vem aumentando progre sivamente de ano para ano, o ue tra-
duz,sem dúvida, a boa aceitação que tal técnica e mere ido da
lavoura.

Verifica-se ainda que dos :3 183 pedidos ~e ills~rninaç 0, 579
ão f r satisfeit a por Iotivos c;e ordem fisio-pato16gica, co o

~efi'iente compleição física, l' lta de cio, vaginite granulosa,
ate. e, bem aae í , d.ev.idoa . ação t r( .a do s proprietários
ou tratadores das :fê sai» pa.r a uais for solicitado..,os sor-
v"ços.

Das inoemin: çôe efectuadas, sobressaiam a realizadas com
liquido feCUll.dant.eRed-Danish, eoz-responõent e a cerca de 0%. As
reatant s 20% dizem respeito às insemjnaçõos com sémen da raça

01 esa.

- 8 -
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Os reaultadosobtidos com as fecundações à. li! intervenção oi-

:fraram-se em 65,3jb,,: percentagem esta considex's,da sati fat6l.-'ia se
" ;

tivermos em conta as (lefiei'3ncias verificadas ainda nas nossas ex-
plorações.

• de registar a valiosa colaboração que a Estação de Ueprodu~
çilo Animal nos vem :prestanclo neste sector, -enviando-nos com regula-
ridade o referido líquido fecundante.

Nestes postos, cujo .funcionamento está dependente das normas
reg.'U.lamentares imposta.s ])0:1.' lei. registou-se o seguinte movi ento:

- Licença anual de explora.ção ••••••
- Licença de instalação •••••••••••

Autorização de abate do ll'larel, ins-
pecção do seu substituto e respec-
tivo avez-bameneo ••••••••••••••

- Pedidos de de:õistência de exploraçã.o
22- ~r.~Balhosjuntodo.s postos

Fiscalizações e inspecçSes •••••••
•.•Aplicaçã.o de argan~is ••••••••••••
- f1a.réis reprova.dos •••••••••••• .,••••..........- ............

c) Postos oficiais de cobrlção

149
5

162
74
3
6

Nestes postos, instalado·s no Porto 1oniz., Santan.a e l..1orto an-.
to, foram realizadas 302 beneficiações, correspondendo ra.ça Red-
-Danish 259 e à Mirandesa 43.

~ de salientar a va.~iosa colaboração que Bempre nos tem sido
prestada pela. Estaçã.o Ag;rária, a. cargo da qual está a administra.-
ç ão daquelet3 postos.

d) Dotações espec:}alizadas

Elaborámos, de acoz-do com as instruções da Direcção-Geral dos
Serviços Pecuár.ios t os proce"'sos de habilitação às dotações espe-.
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cializudas, in tituída pelo cspacho mln"sterial -o 20/6/1967.
A e.•.t.s p__oces~os, que compr c dom 570 dotaçõ e ec r í a

de vitelos, " cluindo ~22 da 1 fase e 2 da 2, e co o 3 O
de con""'er~ação de lovilhas, corr.sponde a' vort neia de Esc:-
37~ 000 00, paga pela Junta 'Geral, por elegação daqucl Direeção-
-Geral.-

e) .entraste 1,actç~nantcie;ueiro

amos eont"lluidade aos tra. lhos de contraste lactomantei-
guo"ro, tendo-ae verificado 1510 operaçôc , corr,spondentes a 1 5
vacas contrr-aabadaa , conf'o rme se indica no segui' te quadro:

ITerminaram o c ntraste Foram
Zonas Soma olimi- z-an i otal1~12ª 3ª 42 5ª 6ª7fJ, '8i! -

nadas tat'am

I IP. íorrí.z 10 6 2 2 1 - - - 21 10 16 47 I,

Santana. 8 3 1 - - - 1 2 15 4 14 33.
Stiã.Cruz 2 - 1 - 1 1 •... - 5 •... 2 7

P.do Sol 6 2 - - - - - - 8 9 17 34
tach í.co 2 - - - - - - - 2 1 6 9

.Vicente 6 - - - - - - - 6 1 10 17
Funchal 2 6 1 5 1 2 - - 17 - 21 38

I
i

fOlJA! ' 36 17 ? 3 2 74 25 8 1 5I 5 3 1

;f) XVl!eira de Gado do Porto lo iz

No 'ia 30 de 1gosto, com a pro~.,ença .as autoridades supe-
r"ores do Distrito e do repre",entante de Sua Exce1~ncia, o Se-
cr\t~rio de Estado da Agricultura, ar. Arm~nio França e Silva,
rt,;alizou-se a xV Feira de ado do ,Porto Moniz, cuja orientuç o
técnica esteve a cargo da Intendência de Pecu ria, e na qual co-
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laborar a . a iunac í.p1 da ueã,e concelho, a Estaç-o A rária,
a Junta dos LacticíniQ da íadeira e os Servi 'o FloreBt ia.

Inscreveram-se[na uelecertame 32 propri tI. ios com 398 bo-
, -

v í.no s , conpreendendo 117, produto's'oruzados da raça 1ed-Dani h.
1 sector p rt , foram montados tI' r pavilhões, st"nados

apreiJentaç""ode, ,núcleo p o daque.l a raça, p rtencente à Esta"':
ção Agrária, bem como d 'IU núcleo. d vi·t los ho.Landea s , propri -
dade do banatório da Sagrf...da' am,lia, submotidos a engorda inten-
siva, com vista. proa. ç50 de carne e ai" de grupo d~ vacas

'I iteira t de pIava a produção, do produtor V DCO Fernan s Dantan.
Em p vilhão especial, foi exporto complexo de orde a €l-

c âní.c a para ete" to de de onstração, ,cujo funcionamento despertou
grande curiosidade por parte do públicQ.

os mel ores exe plares e~po~ os, to 1 atribui os pela Junta
t ral 21 prémios pecuniários no' valor total de 13 00 OO~ em co o

uma billa e um anc"nho a todo' os p odutor~s presentes.

g) raças bovinas Red-Danis .6 Holande ,a

)rosseg~.:i.u-seo enaaao s de ali nt ação e e produção das ra-
. ,

li como da sua adaptação ao meio e rcsistênci"çao "ndicada ,
doenças.

Por outro lado, continu" os com os cruzamentos e seleoção que
'ormam OB trabalhou de elhor' ento animal em cur o.

e

h) Ordenha mecnnica

om vi·ta à " trodução e exten~ão de o.. a t~cnica,
locar Li;-boa li ajud te de PLCU' ia., a fi de se e
na uela matéria na V epartição da Direcção-Geral do

, "euar1.0s.
Posteriormente cr~ou-se uma brigada, chefiada por aquele fun-

cio io, a qual vem divulgando a r [arifa or e a eco ~ca o pres-
tando a Lnda.speneáve L aanã st.ênc í.a técnica, registanào-.~e j a exis-
t 'neia de 14 exploraçõ::.s dotadas da rjopectiva aparelh geme

fize os de
pecializar
Serviços Pe-
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2 - Suinicultura

., Nes e capitulo, a noosa acção lO itou-~e à vigil ncia do
"sta.do sanitário dos efec·tivos, prebtando a nec easâr-Laa inGtruçõe

de ordem técnica, relativas ao fomento da esp6cie. dado ter surgido
exploraçõ 5, j e car ctar 'ndustrial, e de certo dimension cnto,
nas qua a vêm . no ut LlLzr. os roprod torese r' ça pura.s, nomea-
damente Large-White.

3 - Ovinicultura e.caprinicultura

Nestes dois c pos da animalicultura, nNo há que referir
trabalhos de maior interesse, dada a pouca e r-eaaão econé Lca da
criação de ovo os e ca rinos no istrit.

11'o~avia, continuámos a >ros caI.' a nossa asoiotênciêl técni-
ca ao núcleos existente~ nos posto agrários, procur do obter
pela selecção anim'is molhoraaos o po to d vista suas produ-
ções.

4 - Avicultura, .

Dado que e~te r' o da exploração animal já atingiu destaca.-
o desenvolvimento, contr~buindo já, com parte i port te, para sa-

tis ação da nece s í.dade s do abaa t ec Laicn o do pr-oduuo e (J.vl.colas
(c nec e ovos), a actividade dos se viçoQ circunscreveu-~e ao in-
dispens vel apoio i-;écnicoaos avicu tOL'as, atravéc a divulga ão
das nor as higio- anivárias e de manejo da suas exploraçõe~.

t de salientar o i teresse que vem erecendo a introdução
de aves de raças especializadas, quer de prooução de ovos, qu r de
"broilers", o ue se pode aferir pelo n' ero de pin.o do dia im-
parti dos, no montante de 116 452.

5 - Posto Zootécnico

ate esta eLc.c imentro , cuja i upor't~cio. esn ce oaâr í,o se
tornaen,o~arecer novamente, anCOI tra- e já em vi de franco p os e-
guimento. Co efeito, foram com let os os projectos elaborados
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pela Direcção ~::elibras Públicas, referentes à 1ª fase de constru-
ção dos e<1if1cios destinados ao "Centro de recria, à vacaria, ao
novi1beiro, ao parque de materiais e nitreiraft

, tendo-se inicia-
do a.s obras da primeira daquelas instalações.

Por outro lado" deu-so andamento aos trabalhos de arrotea-
ento e de despedrega.dos terrenos para ensa.ios de culturas ãe for-

ragens, sob a orientação da Estação Agrária"

IV - G A B I N E T E A .Nl L I S E SD li:

Atrav~$ desta secção f;ram realizados os segu1.ntes trabalhos:

~ecr6psias:
Faisões
Cobaias
Coelhos

•••••••••••••••••••••••••••
• • •• •• • •• • • • •• • •• • • • • • •• • •
•••• •• • • •• ••• • • • • • •• • • • • • •

Gal Lnhaa .' •••••••••.••••.•••••• " ••.•••
Veado • • • • •• • ••• ••• • •• •• •• • • • • • •• •
Perdizes •••••••••••••••••••••••••
Pombos
Suínos

• • ••• ••• • • • • • • •• •• • • • • • • • • •
• • •• • • • • • • • • • • • • •• •• • • • • •• •

Ex~, os coprológicos:
Bovinos
Caninos

.'......~...'...............·.....'....................
Cap.t'inos ••••••..•.• '•.•••..•...•...•••.••.••
Coelhos •• • • •• • • • •• • •• • • • •• • • • • • • •
Galinllas •..• ~'•.•......•••••..•• ,••••••••
OVillOS •••••••••• '•••••••••••••••••••••••••••••

Perus •••..•.•..•..•...•....••••••••
Suínos ·..............'............

Exame~ microbio16gicos:

'.- Aves • __•••.•••••••••••••.•.••••.••••••
Bovinos • •• • • •• • •• • •• • • •• • • • • • • • ••

1
1
6

251
1
8
2

.11 281

1
29
5
3

59
11
1

~ 114

182
17
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oelhos •••••••••••••••••••••••
ulros •• • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • •

Análises de leite:
• "j J'

Sedimento • • • • • • •• • • • • • • •• •• • • •
ennidade • • • •• ••• • •• • • • • •• ••••
eo butiroso • • • • • • •• • • • • • • • ••

l!; tacto seco • • ••• • • • • • • • • • •• •
l?li •••••••••••••••••• ••• _ • • ••••

Breed • • • •• • • • • • • • • • • •• • • • • • • ••
oli-aerogenes • • • • • •• • • • • • • • • •

Determin ção de agentes bacte-
rianos ................~.....

2 129
1 512
1 512
1 512
1 512
1 512

405

.• 14- -

6

11 221

10 197
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25Q• - REMUN.ERAÇÕESCERTAS: .
1 ;.;,.:Pessoal do quadro ••••••••..•••••.••..••••••••••••• 471820$QO
2 Pessoal assalariado não p$rtencente aos quadros. 382 399$00

2Gº. - OUTRAS DESPESAS COl\lI·OPESSOAL:
1 - AbonQ de .:t:am11ia•.••••..••••"....................... 32 800$00
2 - Ajuda.s de custo ,subsl.d.1os de maroha e trana-

pOl"tes", .e •• lO • '" •••••••••••••••••••••••••• ,. •• " • • • • • •• • • • • 16:3 555$00
:; ...•Despesas com.a assisteneia c11ai6a, hospit.ali-

za~ãoJ medicamentos, tratamentos, apare·lhosde p:t'otes~e ortopedia e meios ou ae;entes te":"
:ra.p~llticos, transportes. e bem assim .funerals,
nos termos da lei ni. 1942 de 27/7/936, emais legisl.ação relativa a acidentes dos ser-
vidores do Ea3tado e Decreto-tei:n.2• 38 523,de
23/11/1951 ••.••••••..••••.•.•....•..•••..•.•••..••.•• t •.• "

272•
1
2
3

- Aumento de salários do pessoal eventual por
motivo de "desloeação para tore. da sede•.."••..• "•.

- .AQUISrçÕES DE ur.fILIZAçl0 PJ!.:.RMANENTE:
•..Aparelhos, instrumentos e utensílios •••••••••••
- Livros e revi s.taa" •.•..•.....••..•.. " .•••....••..•....••••.
- Mobil1.!rio para os postos de I:nsem1naçãQ .A»ti-

.:Cicial •.. _'.~..•.•. '..• " '..•......• '..•.• .:•....•.•
282 •

1
299..
1

.••.OONSERVAÇÃO E APROVEITAM~"'NTO DO MATERIAL l

.•.Conservação e reparação do mater1al ••••.••~•••••
- AQUISI<;lo DE l\,1iATERI.AL DE OONSUMO COIm.BlfTE:

...•Ma'ter:1al diverso '•..•.."•••••••••• "••••..•••..••..•"•
;OSl t. - DESPESAS DE IIIGIENE, SA'O'DEE CONFORTO:

1 - Luz, aqu.eoi.mento, ât;ua e limpesa ••.•..•••••••••••
;l~. - OUTROS SERVI QOS E l,I:;NCARGOS:
1 - Campanha da Sanidade Peeuli1:ia

a) P.l:'ospecção e erJadicação da tuberculose bo-vina, e indemnização por abate de bovlnos
tuberculino.-positivos ••••••••.•••••••••••••••

b ) Combate â peste suina africana" ..••••'•..•..••••
o) Aqu1.s1ção de tu.bercu1ina,'t soros, vaoinas,ant1génios, reagentes, medicamentos e d.es-

pesas inerentes ......•••.•.."'......••....•••..•••......•..•
A transportar ......•..o.••••

197 773$00

49 840$00
2 057$50

59 636$20

6 473$80

9 326$60

,9 735$50

197 867$50
51 515$70

79 895$20.
1 744 695$00
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T an porte •••••.•••••••••••• 1 744 695 00

campanha de mel oramento da qualidade higié-
nica do lei te ., '•.

3 - Melhoramento Animal
a) Ãssist8nci t~cnica e fiscalização a postos

de cobrição e serv~ços dcontraste 1 cto-
mante1gue ire", •.•••• ~.••...•..•••.••.••..•••..• '••••

b ) Posto Zoot'enieo •••...•.....•,••• lO •••••••••••.••••••.•••

c) Inseminação artiíie~all incluindo o arren-
damento os diversos pootos •• ~•••••••••••••

d) Pr~ml.oa o pl'opr1etárioC! de reprod.utor s
seleccion do e xplorados nas melhores
condições t onicas ••..••••••••••••••••••••••

e) E tudo do comportamento do g do bovino di-
n qu s e s u cruzamentos, enaaí.oa de
aliment ç o e de adaptação •••••••••~•••••••

f) Idem de u1nos, arietinos e animais de oa-
poeir ..•..................... .,.. '..........•

4

5

g) Aquisição de :material de registo. d id nti-
fioação e de contenção. de animais ••••••••••

- Gabinete de anâliaes e Secção. LabQrato~ial ••••
- Suo. 1d10 às CAmaras K nici .ais para manuten-ção. de partidos m~dico-veter1nários •••••••••••

6
?

- 'l'elefones • .,.•.•..•....................... .,.....•
- Encargos dos anos eoon6mi.cosfindos ••••••••••

TOTAL ••••••••••••.•••••

129 315 00

82 61+l~$10
1.14 914$60

202 530$90

49 938 20

9 819$80

13 194$20
95 8'+5 10

19203$30
5 992$40

"II!"n'V tm ;

2 468 092$60..=....=::: = ""'''''.
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I,. - .8 $i 'li·· ' ••••

campanha de an1dade Pecuâria •••••••••••
I

\
2 69~ 00

30 19 $00Lice:ncas ooneedid s., •••••• " •••••••••.• ' ••

t1JLii~. • • • •• • ••• • ••••••••••••••••••••••

lumonto .......~.....................
TOTJ...L ••••

J
I

Intendência de ecuâria da Junta Geral do Di prito
Aut6nomo do Funchal t 2; de J!lev reiro de 1971 i

I •

o INTZNDENTE :8 l?ECUAluA t

C.D.•/L.G.



ANO DE 1970

GADO BOVINO ABATIDO NO DISTRITO

==========================================;===================;=============
I I " II I Nos Matadouros 11 Fora dos Matadouros I
I I " II I 11 i i

: : Bois e Vacas Vit.e Vitelas :: Bois e Vacas : Vit.e Vitela"
I I 11 I t
I I 11 r
: : NQ. I Kgs. I NQ.: Kgs. 11 NQ.: Kgs. : NQ.: Kgs. :~=================~=========~=====~=========~=====~========:b===~=======~

I "I
I

2.397 ,
11

"""9.959""8 "2. 97n
11

1.16011
11F==========9======9F=========~=====~=========~=====9=========~===9F=======~

: Totais : 7.265 :1.257.541 i2.602: 270.554112.220:330.102: 67: 2.847 :'===========:!:======'=================:J=========:!!======I=========b====~=======~

Calheta
ca.Lobos
Funchal

Machico
pta.doSol

PtQ.Moniz
PtQ.Santo

Ra.Brava
Santana
Sta.Cruz
S.Vicente

::

906
3·207

572

267
98

345
678
972
220

148.574
620.098
86.567

39.321
16.975
53.775
99.667

161.618
30.946

Bois e Vacas ••••••••

CABEÇAS
9.485
2.669Vit. e Vitelas •••••••

26
1.782

197

438
115

9

R E S U M O

· .
· .

2.279
246.751

5.111

35

864
19

2

883

3
17

153
159
120

202
140.998

422
2.540

22.049
11.656
17.816

861

44
9

13

962
92

1.707

QUILOGRAMAS
1.587.643

273.401
==========================================================================
Totais . 12.154 · . 1.861.044==========================================================================



A N O D E 1970~

GADOOVINO, CAPRINOE SU!NO ABATIDONO DISTRITO

r==========,========================================i==============================,
: 1 Nos Matadouros II Fora dos Matadouros :
: 1 Ovinos Caprinos I Suínos :: Ovi nos ICaprinos I Suínos' '.'
• • I , 11 I I
I • I I i I I "I I I I I I
I I " I ". I •I I NO I Kgs . I NO I Kgs. I NO I Kgs. IINO. Kgs.' NO I Kgs. I NO' Kgs. I~==========~===;=======9f===~======9======i========~==~====~===~====~====~=====~

" ICalhe ta I:
I
I

•I,,
•

4 196

354 13 1.151
11: 4 322
331 24 1.38011 5

I "
657 : 3 223 II 15

I "S. Vicente 1 11 -
I "============;====1=======~====i======~======i=======9~==~====9F===~=====~===~=====~

: I••"8 I • I J. 6 I 8 I 6 11 • I. • 8' I 6 • . "6 I• Totais 1.a..L9. 17.157. 273 I .,..03 ,3.37 .272.0 3 1121. 1.,.1 I 1 ,201 I 5 I 5 •.,. 5 I~==========~====~=======~====J======J======J========~==d=====~===J=====J===~======J

Cil.Lobos 184
704Funcha1

Machico
Ptil.do Sol
PtO.Moniz
Pto.Santo 146
Ra.Brava
Santana 39

116Stil.Cruz

=

OVINOS•••••

CAPRINOS••
SutNOS •••••

2.688

10.079

472
2.023

CABEÇAS

1. 210

291
3.443

21
102

67

307
1.596
1.078

56
3.202

72

3.873
258.684

6.234
1 22 14 168 4.110

293

49

5
31
1

3
48

6
5

681

38173
46 4 33

RESUMO

· .
QUILOGRAMAS

17.298
4.237

277.528

· .
· .

======================================================================-
TOTAIS •••• 4.944 ........ · · · .... · .. 299.063============================~==================================;=======


